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A campanha de descrédito 

Como é sabido, por toda 
a parte se levantára uma 
campanha de descrédito con- 
tra Portugal. Na França, na 
Inglaterra, na Allemanha, na 
Italia, na Hespanha, em to- 
dos os paizes emfim que te- 
em mais ou menos interes- 
ses ligados ao nosso houve, 
como que á porfia, um mo- 
vimento de hostilidade, mal 
disfarçado por conselhos e 
affectos hypocritas, e que ia 
arrastando pelas ruas da 
amargura o nosso prestigio 
de nação independente, a 
nossa educação cívica e po- 
litica, o nosso credito finan 
ceiro, os nossos conhecimen- 
tos sociologicos, epondo bem 
em evidencia o analphabe- 
tismo do pevo portuguez, o 
seu atraso e ignorância, ape- 
zar de fazer parte da Euro- 
pa civilisada. 

Portugal era, e infeliz- 
mente ainda é, tratado como 
uma nação só comparável a 
Marrocos ou á Turquia. Na- 
da se tem poupado para o 
apresentar como um paiz 
que não merece nenhuma 
consideração por parte das 
outras nações. 

Por mais indifferente que 
se queira ser contra esta 
campanha verdadeiramente 
diffamatoria, não é possível. 
Doe e dilacera mesmo o es- 
pirito menos patriótico, pois 
a injuria fere sempre, irrita 
e revolta até os proprics âni- 
mos que parecem ter o in- 
differentismo como divisa. 

Com isto não queremos 
dizer que não tenhamos com- 
mettido erros e que o nosso 
atrazo não seja grande. Mas 
aqui, como em muitos outros 
casos, poderíamos paraphra- 
sear as celebres palavras da 
Escriptura; A nação que ti- 
ver a consciência limpa de 
erros, seja a primeira a ati- 
rar a pedra. 

Limpa ou não limpa, a 
verdade é que as pedradas 
zumbem de todos os lados, 
sendo actualmente Portugal 
o alvo preferido de todos os 
que se ju^am coma auda- 
cia precisa para arremessar 
sobre élle os mais envene- 
nados dardos. E com ridí- 
cula e petulante ignorância 
das cousas portuguezas fala 
a maioria dos estrangeiros 
que teem vindo ao nosso 
paiz com o fim, dizem elles, 
de estudar e observar mais 
de perto os acontecimentos! 

Entretanto, é sobre o nos- 
so credito financeiro que vão 
convergindo os esforços dos 
que promovem a campanha 
a que nos temos referido, 
pois sabem perfeitamente que 
é o lado fraco e no qual pó- 
dem abrir brecha difficil de 
defender. 

A situação financeira de 
Portugal tem servido de ma- 
téria para innumeras apre- 
ciações desfavoráveis, man- 

tendo assim a depressão que 
nas Bolsas estrangeiras in- 
cide sobre os fundos portu- 
guezes. E se mais não teem 
conseguido os nossos inimi- 
gos, é evidentemente porque 
não são inteiramente desco- 
nhecidos os_ recursos de que 
Portugal pôde dispor; do 
contrario o desastre seria 
enorme. 

Ea proposito vem aqui di- 
zer que o actual ministro da 
fazenda, sr. conselheiro Es- 
pregueira, merece os mais 
sinceros louvores pela boa 
lembrança que teve em acla • 
rar no estrangeiro a situação 
financeira de Portugal, dan- 
do a maior publicidade ao 
memorandum, em que ex- 
põe com notável clareza e 
metho io o estado fazenda- 
rio do paiz, e a totalidade 
da divida publica, tanto con- 
solidada como amortisavel e 
fluctuante. 

Com estas aclarações o il- 
lustre estadista prestou um 
excellente serviço ao paiz, 
sendo de crer que, em gran- 
de parte terminem os ata- 
ques que, por mero desco- 
nhecimento da situação, se 
teem levantado lá fóra con- 
tra Portugal. 

Quanto aos ataques por 
capricho ou por malevolen- 
cia, certamente ainda conti- 
nuarão por algum tempo; 
pois contra estes nen; mes- 
mo as armas da verdade va- 
lem. Para os fazer termi- 
nar, não ha nada como tor- 
nar Portugal independente 
dos grandes argentarios es- 
trangeiros, o que não seria 
difficil de conseguir com uma 
boa administração politica e 
financeira. Realise-se isto, 
realise-se também a acalma - 
cão desejada, que o paiz ha 
de prosperar e livrar-se ao 
mesmo tempo de todas as 
campanhas de descrédito. 

Ima camara a 

doer-se?! 

Segredaram-nos que a 
campanha aqui emprehendi- 
da contra a Camara Muni- 
cipal em nada a embaraçava 
na sua maneira d^dminis- 
trar, ou sequer alterava os 
impetes de maldade, tão 
pouco se doíam pelo que em 
rosto lançavamos. Não é 
bem assim'. O touro sahiu 
do curro manhoso e matrei- 
ro, não dando sorte aos pri- 
meiros desafios, mas espe- 
tado que foi o primeiro fer- 
ro, me-mo sem arte, correu 
a praça, espinotecu a valer, 
fez tremer a trincheira e sa- 
ptisfez os espectadores exi- 
gentes por bem gasto seu 
dinheiro. 

A Camara encheu-nos ie 

favores, dizerri, para nos cal- 
larmos e não tentarmos esta 
obra ds moralidade, de cas- 
tigo d'homens ridículos e 
maus que por cá medram 
como tortulhos. 

Sempre a ingratidão, ami- 
,gos! 

Desfiemos a corda. Junto 
da fonte publica arrebitava 
um chafarizito com tão pouca 
agua gasta que nem chegava 
para saciar a sede de vingan- 
ça dos nossos edis,mil annos 
que corresse, ou benta que 
fosse, lavar da culpa os do- 
nos de Melgaço. E para tra- 
zer á memoria recordações 
dhnfancia, dizemos ainda, 
parece que o construíramos 
a brincar e regava as pobres 
margaridas, a relva que alli 
crescia, banhava-se n^quella 
agua um patinho viuvo e não 
arrebitava tão alto que hu- 
medecesse os telhados visi- 
nhos, ou estorvasse na pas- 
sagem para as sessões o il- 
lustre senado Melgacense. 
Porem, alli perto mora o 
nosso Abbade e este com- 
metteu a leviandade de se 
não conformar com o regi- 
men de prepotências e um 
dia fallou alto, dizendo só 
verdades. E a camara ati- 
rou-se ao cano e vae vedar 
o esguicho. Não mais verte- 
rá aguas, disseram a una 
voce! 

S. Rev.ma, porem, verte- 
as e abundantemente, para 
os donos de Melgaço e sua 
camarilha. As aguas do mar 
Vermelho também só se apar- 
taram para dar passagem aos 
judeus, depois ficaram como 
hoje dando livre transito á 
navegação e a varinha de 
Moyses batendo—foi uma 
vez que do rochedo brotou 
agua... 

Mais ainda. Julio Pinto é 
aquelle nosso amigo, um 
Hercules que não faz mal a 
uma mosca, todo bondade e 
que, pela commissão admi- 
nistrativa, fora nomeado 
amanuense interino e alli 
estivera até que a camara 
eleita tomou 'a tornar. Foi 
demittido sob o fútil pretex - 
to de que a commissão não 
tinha competência para o 
collocar! como se o decreto 
não fosse claro, mas no que 
não pode haver paridade é 
na maneira d^dministrar.Foi 
demittido é o caso, e isso é o 
menos, o que revolta é pen- 
sar-se que Julio Pinto pas- 
sou alli os dias. trabalhando, 
e vê aquelles mil reis em 
perigo. 

E n,esta serie intérmina 
vel de tolices, vinganças tan- 
tas, esta gente doe-se e per- 
de-se com tanta dor. Sem 
que sejamos em historias 
muito fértil e a graça nos 
falte para contai-as, occor- 
re-nos para aqui a d^ma 
força militar que era obri- 
gada a passar um regato. E 
o sargento escapando-lhe o 
pé, ia a submergir-se na cor- 
rente. Um soldado afflictc 
pela imminente desgraça, 
grita—«o' 36, accode ao nos- 

so sargento que se afogai» 
O imperturbável 36, todo 
obediente á disciplina, res- 
ponde—«deixa-o, elle lá le- 
va a ordem de serviço e sa- 
be o que faç-L 

Também a nossa camara 
vae a submergir-se n'este 
mare magnum de maldades. 
Sessão camararia feita é acta 
a transpirar rancor, odio a 
mãos cheias, bilis a enno- 
doar aquellas folhas e tudo 
firmado por alguns que a 
custo escrevem seu nome. 
E' mesmo do uso e costume 
perguntar-se—«ha- alguém 
em Melgaço a quem seja ne • 
cessaria fa\er mal? é só le- 
vantar o dedo. Ideia boa, 
obra meritória, não. Para 
isso dedo erguido é logo de - 
do partido». 

E' uma camara aprovei- 
tável e digna de figurar n'u- 
ma procissão de Passos a 
representar homens maus. 
Quem sabe até se Christo, 
no Golgotha, não foi cruci- 
ficado entre dous camaristas 
de cá!... 

Prompto. Deram sorte, 
uivaram como bichos e pro- 
mettem desforrar-se na pró- 
xima sessão, alli c que ellas 
se pagam. E nós não os lar- 
gamos; promettemos aos 
Deuses de Melgaço, aos nos- 
sos leitores servir, semanal- 
mente, este prato com ellas 
e sem ellas. 

A fim de estabelecerem 
aqui um núcleo da Liga de 
Instrucção, estiveram entre 
nós, no domingo ultimo, os 
srs. João da Rocha Lourei- 
ro e Vasconceilos, escriptor, 
tenente Martinho dos San- 
tos, alferes.e Alvaro de Le- 
mos. Alberto Meira e Gas- 
par Leite de Azevedo, offi- 
cial do governo civil de Vi- 
anna do Castello. 

Os cavalheiros que com- 
põem o núcleo são os se- 
guintes: 

Presidente—dr. Narciso 
C. Alves da Cunha; vice- 
presidente—dr. Julio Cesar 
G. Barbosa: 1.0 secretario— 
Julio de Lemos; 2.0 secreta- 
rio—Adolpho Marinho; vo- 
gaes—José A. P. Bacellar, 
Bartholomeu Kopke Seve- 
rim de b. Lobo, abbade Jo- 
sé Bento Ribeiro, padre Sil- 
vino de Sousa, abbade An- 
tonio L. da Cunha Coutinho, 
e professores Antonio José 
Lages, Januário de Castro, 
AnWnio José Pereira e José 
Antonio de Sousa. 

The^oureiro — professor 
Hilário José Rodrigues Bar- 
bosa. 

A escolha do núcleo conce- 
lhio recahiu em indivíduos 
cheios de actividade e pos- 
suidores dkima grande for- 

.pMA PERGUNTA 

Porque será que Éendo a camara niBinlcl- 
pai d'estc concelho dois ofOciacs dc diligen- 
cias para proceder á Oscalisação e cobrança 
dos impostos indirectos, assim como para ar- 
recadar as importâncias dos iogares nas res- 
pectivas feiras, entregou tal cobrança a uma 
pessoa estranha, como tivemos occasião dc 
verificar na feira que, no dia 9 do corrente, 
se realisou n'csta vilia? 

Porque será? 

ça de vontade para bem le- 
i var a cabo o movimento cí- 

vico e patriótico que entre 
nós se vem activamente 
afervorando. 

Desde ha muito que no 
nosso paiz se fazia evidente- 
mente sentir uma generosa 
instituição d'esta natureza, 
que viesse supprlr a má von- 
tade que os nossos governos 
quasi sempre tem manifes- 
tado pela diffusão do ensino 
popular. 

Oxalá tão sympathico e 
benefico movimento seja ge- 
ralmente bem comprehendi- 
do e que, incondicionalmen- 
te, mereça de todos o auxilio 
e apoio que requer. 

A causa de que se trata, 
a exemplo de outras nações, 
é, sem duvida, patriótica, 
devendo prender a attenção 
de todos quantos a conside- 
ram como verdadeiro factor 
do engrandecimento de u n 
povo. 

—Foi encarregado dos 
sermões quaresmaes, n^sfa 
villa, o distincto orador sa- 
grado padre Silvino de Sou- 
sa, encommendado da fre- 
guezia de Infesta. 

Agrada extraordinaria- 
mente. 

A sua palavra, deveras 
insinuante, arrebata o audi- 
tório, tendo sido escutado 
com o maior agrado. 

—Ha dias, o serviçal Al- 
varo do nosso presado ami- 
go Bartholomeu Kopke, re- 
cebedor (Teste concelho, so- 
be as aguas furtadas da sua 
residência, em procura de 
umas cartas de jogar que es- 
tavam sobre o telhado, e, 
desiquilibrando-se, cae á rua, 
ficando em estado deveras 
agonisante. 

Conduzido em seguida pa - 
ra o hospital, foram-lhe alli 
prodigalisados todos os cui- 
dados da medicina, mas bai- 
dadamente porque a desdi- 
tosa creança, de 14 annos 
de edade, éra já quasi cadá- 
ver. 

Falleceu pouco depois. 
O facto impressionou toda 

a população da villa. 
—Pelo intelligente secre- 

tario da camara municipal, 
sr. Julio de Lemos, foi pedida 
prorogação para, no corren- 
te anno, concluir as opera- 
ções do recenseamento elei- 
toral. 

—Gravemente dnente,tem 
guardado o leito o nosso ami- 
go sr. Manoel Alvaro, hábil / 

empregado commercial n^s- 
ta villa.Por ultimo tem sido 
acommettido de alguns ac- 
cessos de loucura, que o 
prostram em estado de ver- 
dadeiro cançasso. 

Fazemos inoumeraveL vo- 
tos pelo seu rápido e com- 
pleto restabelecimento. 

—O numero de mancebos 
recenseados, para o serviço 
militar, no presente anno, é 
de 148, respectivamente as- 
sim distribuídos pelas diffe- 
rentes freguezias do conce- 
lho: 

_ Agua-Longa, 5; Bico, n; 
Castanheira, 7; Christello, 5; 
Cossourado, 8; Coura, 10; 
Cunha, 11; Ferreira, 5; For- 
mariz, 12; Infesta, 12, In- 
salde, 8; Linhares. 3; Mo- 
zellos, 8: Padornello, 6; Pa- 
rada, i5; Paredes de Coura, 
14; Poreiras, 1; Resende, 7; 
Romarigães, 2; Rubiães, 10; 
e Vascões, to. 

—O Carnaval, no presen- 
te anno, decorreu sem as 
costumadas folias, sem as 
alegres expansões tradicio- 
naes. que tanto caracterisam 
a nossa raça regional. 

Frios, desengraçados. des- 
lisaram entre nós os dias 
carnavalescos. 

Uma completa sensaboria. 
16—3—-908. 

A. M. 

 - 

Providencias 

Um nosso amigo Talem 
Pezo escreve-nos a sollici- 
tar, de quem compete,o- que 
encima esta local. ?'raquel- 
les lados anda porco bravo 
da montanha ou o diabo á 
solta, ou melhor, porco bra- 
vo com o diabo no corpo. 
Como quer que seja, conta- 
nos aquelle nosso amigo o 
sobresalto em que andam as 
freguezias de S. Martinho c 
Penso pois o bicho, mesmo 
sem a investidura de rege- 
dor, diz que prende mas 
não prende etc., etc.. 

Esperamos que se ponha 
cobro ao abuso e que não se 
consentirá que o animal faça 
diabruras, pois quando ago- 
ra ha queixas que diremos 
em Abril, que é quando se 
votam as terras? 
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Tragedia horrível 

Pac cjue enforca dois 
SShos c se suicida 

depois 

N^m 3.° andar d^ma ca- 
sa da rua de Curiol, em 
Marselha (França) vivia o 
moço de cate Marin Rou- 
gicr, de 46 annos, com uma 
mulher de nome Maria Ga- 
briella Guirand,d e quem ti- 
mha dois filhos; uma menina 
de 5 annos e melo, chamada 
Maria Rosa e nm menino de 
1 anno e meio, de nome 
João. 

Mário andava ha tempos 
demores com uma outra 
mulher, com a qual toda a 
sua ideia fixa era jnntar-se. 

Gabriella Guirand, saben- 
do dos novos a mores de Má- 
rio, exprobava-lhe a cada 
passo elle querer deixal-a 
sem ter com que sustentar 
os filhinhos. 

Mário, então concebeu a 
horrível ideia de matar as 
'Creanças, arredando assim a 
difficuídade que o impedia de 
ir juntar-se com a nova 
amante. 

bTesse proposito, n^m dos 
últimos dias e na ausência 
de Gabriella Guirand, Mário 
foi a casa e tirando a peque- 
nita do leito, passou-lhe uma 
corda ao pescoço e estran- 
gulou-a, pendurando a no 
fecho da janella e em segui- 
da agarrando no filhito, que 
também estava a dormir, 
per.durou-o neutra corda na 
bandeira da porta. 

Parece que, em face das 
suas victimas, o miserável 
se sentiu, porém, tomado de 
remorsos e agarrando então 
n,uma faca suicidou-se, cor- 
tando as carótidas. 

Quardo Gabriella chegou 
a casa e deparou com os fi- 
lhinhos enforcados e Mário 
banhado n^m lago de san- 
gue, teve uma syneope tão 
violenta que foi levada para 
o hospital em perigo de vi- 
•da. 

.4 amnistia 

Diz o Diário de Noticias: 
As nossas informações 

levam nos a crer que a fa- 
lada amnistia não compre- 
henderá o regicídio nem os 
factos de que elle haja sido 
•consequência ou derivação e 
que não será decretada antes 
de terminadas as investiga- 
ções judiciaes ou policiaes 
ainda ao presente em anda- 
mento. 

E', porém, de prever que 
taes investigações estejam 
findas quando el-rei fôr ra- 
tificar o seu juramento pe- 
rante as cortes, aproveitan- 
do-se então a occasião para 
aquelle acto de clemência tão 
geralmente reciamado e que 
nós próprios dissemos ha 
dias que estava para breve. 

Conselheiro t|uclróz 
lelloso 

Deve chegar a Vianna, 
por toda esta semana, o sr. 
conselheiro Queiróz Velloso, 
illustrado chefe do partido 
regenerador n'este districto 
e cavalheiro muito querido 
e estimado por todos que o 
•conhecem. 

A sua ex.a os nossos res- 
peitosos cumprimentos. 

Que aduk devo applicar? 

Pedir a O. Herold & C.a, Lisboa ou Porto, um ques- 
tionário em branco, enchel-o e devolvel-o; enviar ao mes- 
mo tempo uma amostra de terra á casa O. Herold & C.a, 
Lisboa ou Porto, que tem 2 agronomos e um chimico ao 
seu serviço para com as maiores garantias possíveis de 
bom êxito poder indicar as adubações mais convenientes. 

Um adubo muito bom pode ser Impróprio para uma 
certa terra. Um adubo quer seja caro, quer de preço mui- 
to baixo, pode representar em ambos os casos dinheiro 
completamente perdido quando mal applicado á cultura e 
impropriamente á natureza da terra. 

José Candido Gomes d1 Abreu, cujo retrato publicamos 
em o nosso numero d^oje, é o decano dos commerciantcs 
d^sta praça, a quem queremos prestar hoje a nossa sin- 
cera homenagem pois, é o exemplo vivo das mais acriso- 
ladas virtudes cívicas. 

Incansável pelo engrandecimento da terra que o viu 
nascer e dedicado pelos que soffrem, foi a alma da edifi- 
cação do nosso Hospital e empenhou-se, luctando muito, 
pela conclusão da obra que só ella synthetisa a sua gene- 
rosidade e envergonha os potentados da terra com tão 
bello exemplo. A elle se devem os trabalhos da estrada 
do rio do Porto, dando á villa melhores vias de commu- 
nicação. Ama a sua terra e revolta-o o áspero egoísmo 
dalguns, não hesitando em verberar-lhes a condemnavel 
inércia,não receando defrontar-se com odiose rancores im- 
placáveis. Dotado d'um coração intensamente bom e amo- 
ra vel^olhos fitos no seu poderoso ideal humanitário, não 
conseguem demovel-o do seu proposito, nem o rancor de 
adversários, nem decepções a cada passo soffridas, nem 
injustiças que lhe amargurem o animo. 

Bom por indole, conta os amigos por quantos lhe admi- 
ram a sua bondade e fazem completa justiça ás brilhantes 
qualidades do seu caracter, ao seu puro e inquebrantável 
patriotismo. A festa do dia do Santo de seu nome é o seu 
jubileu e ha quem diga mesmo que foi elle quem interce- 
deu junto da Curia Romana para a santificação do dia de 
S. José. Não o seu anniversario porque S. Ex.a, como a 
raros acontece, não faz annos,ao contrario desfal-os, com 
a graça da sua vewe, tão natural, e a robustez da sua in - 
telligencia. Recebe-nos com um sorriso nos lábios, despe- 
de-nos com uma amabilidade e jámais se esquece d^m 
conselho amigo. Deu-lhe a pratica da vida o raro condão 
de conhecer os homens,apontando-lhes os defeitos e adivi- 
nha ndo-lhes as intenções. 

A felicital-o vão todos os seus amigos, a villa inteira, e 
nós, d^qui o fazemos publicando o retrato do homem que 
honra o seu Melgaço. 

4(( Nossa Patria» 

Collecções completas de 
esta afamada revista, com 
cerca de 1:000 gravuras, que 
custavam 3S6oo reis; ven- 
dem-se a 2^5oo reis. Com 
porte de correio e registo 
2$8oo reis. Quasi exgotadas. 
—Pedidos acompanhados do 
importe, á administração, 
rua da Condessa, 60 2.0— 
Lisboa. 

Aos nossos leitores re- 
commendamos não deixem 
de adquirir uma destas in- 
teressantes collecções. 

Falleclmcnto 

Falleceu em Lisboa o sr. 
Francisco Carlos Pinto da 
Motta, capitão de artilharia 
e irmão do capitão de enge- 
nharia sr. Pinto da Motta, 
illustrado director do nosso 
collega «Noticias de Valença 
e Coura». 

As nossas condolências. 

Foi mandada continuar a 
revisão extraordinária da 
matriz predial na freguezia 
de Lara, concelho de Mon- 
são. 

Roservlstas 

Pelo commando do distri- 
cto de recrutamento e reser- 
va n.0 3, de Vianna do Cas- 
tello, foram enviadas á 
administração d'este conce- 
lho, para se observarem na 
organisação dos processos 
para os reservlstas obterem 
licença para se- ausentarem 
para o estrangeiro, as be- 
guintes instruções, a que da- 
mos publicidade na integra 
para conhecimento dos inte- 
ressados: 

«i.0—Para os reservls- 
tas que tenham tido pas- 
sagem á reserva até 3i 
de dezembro de 1902, 
inclusivé, e que preten- 
dam ausentar-se com li- 
cença para o e5,trangeiro, 
continua em vigor o que 
se acha determinado no 
§ 3.° do art.0 58.° do re- 
gulamento de reserva de 
2 de novembro de 1899. 

2.0—Os reservistas que 
tenham tido passagem á 
reserva depois de 1 de 
janeiro de igo3, e que 
egualmente desejem au- 
sentar-se para o estran- 
geiro não são obrigados 
ao pagamento das divi- 
das á Fazenda Nacional 
por se acharem ao abri- 
go das disposições do re- 
gulamento para o abono 
de vencimentos». 

-—— 
Boato de crise 

miuisterlal 

No dia 14 correu em Lis- 
boa, com insistência, o boa- 
to de que o ministério pen- 
sava em demittir-se, na im- 
possibilidade de harmonisar 
entre si os chefes dos par- 
tidos rotativos, na distribui- 
ção das candidaturas a de- 
putados, accrescentando-se 
que, da quéda do governo, 
resulta o adiamento das elei- 
ções. 

Deus super omnia. 

«O Independente» 

Recebemos a visita d^ste 
nosso presado collega de Vi- 
anna do Castello, bem redi- 
gido semanário noticioso, 
independente e orgâo dos 
interesses locaes d'aquella 
cidade. 

Agradecendo, vamos per- 
mutar. 

Pedras preciosas 

O governador francez, sob 
proposta da conferencia in- 
ternacional do metro, pediu 
que o governo portuguez ex- 
pendesse a sua opinião so- 
bre "se podia adoptar, para 
a unidade de massa nas pe- 
dras preciosas e pérolas fi- 
nas, o quilate métrico, va- 
lendo 2 decigrammas. 

A repartição competente 
da direcção geral do com- 
mercio e industria, tendo 
ouvido a repartição de con- 
trastaria é de opinião que 
pode adoptar-se, pois que, 
entre outras rasÕes, esta uni- 
dade faz uma pequeníssima 
differença do quilate de 4 
grãos do systema antigo. 

Candidaturas 

As Novidades dão como 
certas, por este districto, as 
seguintes candidaturas: 

Ex.mos Sr.es conselheiro 
José Maria de Queiróz Vel- 
loso, Luiz José Dias, Ernes- 
to de Vasconcellos e Araujo 
Lima. 

iiria da Casla e Silva 
FROPRIETA-ItlO 

DA 

smmm G^thal 

em 
VACISNÇA OO MINBO 

Rua do Conselheiro Copes da Sdlva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testável que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de i.a 

qualidade.   

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
côres, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.mos freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

0 Piolho nos Favaes 

Combate-se com uma mistura de 1 kilo de Arseniato de 
Chumbo em 126 litros de agua. Agitar sempre bem antes 
de empregar e applicar por meio de pulverisador no prin- 
cipio da invasão. 

O Arseniato de Chumbo vende-se na casa O. Herold 
& C.a, Lisboa, 14, Rua da Prata e Porto 25, Rua da No- 
va alfandega (mínimo 5 kilos a 480 réis cada um.) Quan- 
tidades inferiores áquella á venda nas principaes drogarias. 

Melhoria d'ordenados 
aos empregados publl- 

cos e vencimentos 
dos militares 

Sobre as intenções do go- 
verno respeitar ou não a 
melhoria concedida pelo go- 
verno transacto aos funccio- 
narios públicos,o sr. Espre- 
gueira respondeu, quando a 
commissão dos mesmos em- 
pregados o procurou, que o 
parlamento resolveria. Visto 
tratar-se da dictadura, diz- 
se que a respeito dos venci- 
mentos dos militares, caso 
sejam por qualquer forma 
cerceados, como por exem- 
plo em relação á incidência 
do imposto de rendimento, 
o sr. conselheiro Sebastião 
Telles immedlatamente aban- 
donaria a sua pasta. 

—— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna - 
cionaes: 

Franco 202 reis 
Marco  248 » 
Coroa 211 » 
Peseta 180 » 
Dollar ii5o5o » 
Sterlino 47 1/t 

—— 
Publicações recebidas 

Ciazeta dos lavradores 
—Recebemos o n.a 143 de 
esta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 
Encyclopcdia das Fa- 
mílias—Recebemos o n." 
25i, do 21.0 anno. 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.0* 
466 a 470. 

O tempo 

Apesar de frio, a agricul- 
tura tem rejuvenescido com 
as poucas chuvas dos últimos 
dias. 

{■ARTAO DE jíSARABRM S 

Fa^em annos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Da- 
linda do Loreto Roma de 
Lemos Puga. 

Amanhã—o sr. dr. Domin- 
gos Eanes Ramos Fonlaí • 

nhãs. 
Sabbado—cs srs. Dioclecia- 

no da Costa Barreto e 
Luiz José Nunes. 

Quarta feira—a ex.ma sr.a 

D. Palmira Pires Teixei- 
ra. 

   

Está em Paderne o sr. 
Manoel A. Dantas, abastado 
proprietário d^quella fre- 
guezia. 

—Regressou do Porto a 
ex.ma sr.1 D. Deolinda So- 
lheiro. 

—Vimos aqui o sr. Cruz 
e Sousa, illustrado capitão 
da Guarda Fiscal. 

—Esteve em Orense, com 
sua ex.ma familia, o sr. Luiz 
Maria Monteiro. 

—Esteve no Porto o sr. 
Cicero Solhclro. 
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FU^T»A».l EM ISSO 

RUÀ DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazomelros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de fnnccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um 011 dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra do tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxiiosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficii 
que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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"Preços £imUadissimos 
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pONTRA 0 MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel.  80000 rs. 
«Gaillot g(5ooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de 1.» qualidade, 340 rs. o metr^ 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

G© o 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS IPF*TA OFFIC1NA: 

8.°—Para a casa da Tnua Mclgaccnse. 
M.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira^d'Araujo, d^sta yilla. 
IO.0—Para a 
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11.°—Para a 
villa. 
I®.0—Para o 
13.°—Para a 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço,n'esta 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 1 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- j 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto d^raujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.,Da sr." D. Sa- 

rah Solheiro d^liveira. 
4«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
IS.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 

^EjisEiiisiiSEJiSHiriBififiTTHEirasira njpmiaBira^EtfBEiíBBiíE^l 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2i55cio rs. 
Outras ditas a 2$ooo » 

« « « « « « 2$7,00 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

mum nu ipsssq 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3$onn 
a 9i5ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a i($Í200 e ifJ5oo rs., a goors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especi' 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 

iiiiQ ilfiSifili® il II' 
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A NACIONAL 

Companhia pordigueza de Seguros 

sobre a Vida Imniana 

Capílal 500:0001000 reis 

Conselho de .Idrainis- ; Direcção technlca 
tração 

Antonio F. 'David d1 Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Mc'or Ferreira Alves 
fernando d1 Albuquerque 
hernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Caiváo 

'Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella. 
Medico chefe—Dr. Egas Moniq 
Gerente dá Filial—J. Zagallo 
Jlkarco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos (constituição de dotesj, rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Sara misteres manuaes. 

  icinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Individuaes para profissões liberaes e para 
Collectivos do pessoal de fabricas e officir 

Rcmettcm-se tarifas e Informações 
na volta do correio 

Séde: Praça do Dnqiie da Terceira, 11, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA. 

AGENTE- 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

©AMAS BM FIE®®© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGEF' 

de macliinas de costura. 
Tender mnito c ganhar pouco é o systemiv 

adoptado na 

im mn m mim 

JAelgaço 
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eminência como uma especic de protector das 
viuvas e dos orphãos... como campeão de- 
nodado dos opprimidos e dos fracos... 

«E soa eminência, segundo parece, ficou 
muito impressionado com a profissão de fé 
do caçador de cobardes... como elle proprio 
se intitula! E digo, segundo parece, porque o 
cardeal é dissimulado, e, sem receio de per- 
der, eu apostaria que sua eminência não 
acredita nas taes vocações... gratia por 
Deo... e que, como eu, deseja saber de que 
especie de madeira é feito o nosso paladino! 

—E para chegar ao interior da madeira é 
necessário arrancar primeiramente a camada 
exterior! exclamou Grebillac; e tolos seria- 
mos se todos juntos não conseguíssemos, fa- 
zendo-o beber de mais, obrigar o senhor 
Paschoal Simeonis a dizer o que desejamos 
saber. Não lhe parece, senhor de Laffeymas? 

—Tenho essa esperança. 
Vertgrignon, abanando a cabeça, disse: 
—Enganam-se!... Um homem que se ba- 

te bem, sabe beber melhor e não se embria- 
ga. Nós perderemos o nosso tempo, e o se- 
nhor de Laffeymas perderá o dinheiro que 
lhe custaram as garrafas de vinho! 

«Mas em ultimo caso ha um expediente in- 
fallivel, se quizermos desfazer-nos d^sse tal 
senhor Simeonis! Se realmente é superior a 
todos com a espada na mão,ha muitos outros 

alheias, tratasse de arranjar algum alfaiate 
que substituísse pior outro o seu gibão. E1 

realmente uma vergonha apresentar-se assim 
diante de gente. 

—Cada qual anda como pôde. Não é culpa 
minha. Este gibão estava novo ainda ha pou- 
cas semanas... porém os meus braços e o 
peito, não obstante o estomago jejuar a miú- 
do, muito a miúdo, vão tomando dimensões 
tão exageradas, que me estalam todo o facto. 
Affirmo-lhe porém que se a ernpreza que vae 
propor-me hoje der algum interesse, eu... 

—A ernpreza de que se trata não deixa 
um ceitil! 

—Oh! 
Houve entre os espadachins um murmúrio 

de reprovação. 
—Que é isto, senhores? bradou Laffeymas 

com altivez. Não acham bastante uma boa 
ceia que apenas lhes custará o trabalho de a 
comer? Desde quando é costume resmunga- 
rem por eu dispor do seu tempo a meu bel- 
prazer? 

—Ninguém resmunga, respondeu um gas- 
cão de cara afilada, ninguém resmunga! E' 
porem muito para estranhar que um homem 
com o seu espirito julgasse a proposito, e isto 
á custa da sua bolsa, empregar, mui agrada- 
velmente sem duvida, o nosso tempo... mas 
sem utilidade para elle, nem para nós. 
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SIS 

Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commercl». canto da rua 
Rio do Porto 

—MELGAÇO— 
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O proprietário d,este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de. generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Vêr para crêr 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Tellrs A C." 

P. SA' OA BANDEIRA, II 
PORTO 

Especialidade em ca 
■fá snperfor do Estado 

e Minas. 
importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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>o para pessoas de estomag 
i enfermo, para conTalescent* 

Jimento 
itilissimo 
lebii oa e , _ .   „,H| 
pessoas idosas ou cretiças, 0 ao mei 
»o tempo um preeio o medicament 
me peia sua acção tónica reconst; 
alnte é do mais reconhecido uroveií 

i anemicas, de constitniçs 
; geral, mie carecem de for.- 
auwuc. Estó ie^aimeais a: 

e prnriiegiada. 

ÍARTÕ2S DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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CONJRfl' 

A DEBILIDADE 

Farinha Ptâlorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um exeelleaí 

reparador, de faci! digestâc 

«L DO Q- 

JORHÀL 

l««TA ofSelna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcinaranduns, bilhetes para rifas, faclnras, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas c camaras mnniclpaes. 
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É ARTOES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis l 
o cento. l 

PREÇOS M0DÍCOS C 
pSi 

iíítaniliasa t tfaçtaáa cílífíjâff ií< ^asimiiiaí 

tanto nacionaes como estrangeiras / j 

FATOS POR MEDIDA 

tinraos e atoaihados »b / 
GUIM.IBÃES x/ 

cRí>upas brancas, para 
homem e senhora át 

152, BUA 

DE SANTO ANTONIO. 154 

PORTO 

 iJ) 

jfoão da Silva 'Campes^ 
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•—E quem lhe disse, senhor de Grebillac, 
que o resultado d^sta ceia será sem impor- 
tância para os senhores e para mim? Imagi- 
nam que faço isto pelos seus bellos olhos? 
Enganam-se redondamente! Ora ouçam: ha 
de vir ceiar comnosco um homem chamado 
Paschoal Sirreonis  

—Ah! ah! exclamaram os espadachins,mais 
animados pelas palavras de Laffeymas. 

—Esperem!... esperem!... acudiu Laffey- 
mas; não se enthusiasmem antes de tempo. 
Paschoal Simeonis não é um provinciano rico 
que possamos explorar com os pequenos re- 
cursos de que dispomos, nem um burguez 
parisiense, retirado do commercio e que de- 
seje espalhar o dinheiro que ganhou. 

«E' um aventureiro!... Mas um aventu- 
reiro _como ha poucos, que reúne todas as 
condições para triumphar das mais arrisca- 
das emprezas; é robusto, corajoso e intelli- 
•gente. 

«Dois factos lhes provarão o que elie é ca- 
paz de fazer; bateu se commigo, e duas ve- 
zes me desarmou; conversou meia hora com 
o cardeal de Rlchelieu, e não só sua eminên- 
cia o ouviu com agrado, mas até se dignou, 
dando-lhe a mão a beijar, afiançar-lhe que o 
protegeria sempre! 

D^sta vez as palavras de Laffeymas fo- 
scem acolhidas por um murmúrio de admira- 

270 

ção, a que a inveja não era estranha. 
—Bravo! exclamou o cadete da Norman- 

dia, chama-se a isso um homem feliz! Desar- 
mou o que costuma desarmares outros,e agra- 
dou ao primeiro ministro! Tem a sua fortu- 
na feita! 

—Não passas de ser um néscio, como mui- 
to bem disse o senhor de Laffeymas, volveu 
sorrindo maliciosamente Grebillac. E' neces- 
sário ser cego para não ler na physionomia 
do nosso chefe o horoscopo do tal Paschoal 
Simeonis. E' justamente porque desarmou o 
que desarma os outros, e porque agradou ao 
primeiro ministro, que aquelle pobre homem 
ha de parar de repente no melhor da sua 
carreira. 

Laffeymas tocou levemente no hombro de 
Grebillac e exclamou: 

—Comprehendeste-me perfeitamente. 
—Pelo que tenho ouvido, perguntou outro 

dos espadachins torcendo o bigode, esta ceia 
offerecida a Paschoai Simeonis, é simples- 
mente a ceia do seu funeral? 

Laffeymas fez um gesto negativo e respon- 
deu: 

—Não!... respeito muito as pessoas com 
quem sympathisa o cardeal, e não costumo 
enterral-as sem sua ordem! 

«Muitas vezes porém as sympathias enga- 
aiam! Paschoal Simeonis apresentou-se a .sua 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cyíindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS : oc s as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE BERRO 

OFFIC.rVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 
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Tk T,ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
I aLI contra-se um completo e variado sortido de objectos 

.1 ^ dViuro e prata, crystf.es guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Lougines, re- 
lógios tTalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissiiros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem ffouf.d parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras círcumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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